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RESUMO 

O desenvolvimento das tecnologias de informação e comunicação traz profundas 

alterações para o texto, não só no que diz respeito à sua contiguidade física, mas tam-

bém à linguagem que utiliza, especialmente a partir da introdução do hipertexto e da 

hipermídia. Tais mudanças têm repercutido nas produções literárias e dado origem a 

uma ciberliteratura, na qual predomina uma linguagem inteiramente intersemiótica: 

às palavras escritas, são somados sons, imagens e animações. Tendo em vista essa ma-

nifestação vanguardista, a pesquisa em questão pretende refletir sobre o uso do hiper-

texto e da hipermídia na construção do texto literário. Com a análise de textos literá-

rios digitais, será possível perceber que, utilizando a linguagem hipertextual e hiper-

midiática, o texto literário exige do leitor mobilização e interação que excedem aos cli-

ques de link em link. 

Palavras-chave: Literatura. Linguagem. Tecnologia digital. 

 

1. Considerações iniciais 

O texto existe mediante a um suporte que garanta a sua leitura (ou 

escuta). Assim, para a concretização de um texto, é necessária uma mate-

rialidade que, independente de formatos, permita sua realização para 

além do pensamento, de modo que o autor possa exteriorizá-lo, tornando-

o visível aos olhos – ou aos ouvido – do leitor. Por isso, é possível afir-

mar que os autores não escrevem livros, mas, sim, textos, os quais se tor-

nam “objetos escritos – manuscritos, gravados, impressos e, hoje, infor-

matizados – manejados de diferentes formas por leitores de carne e osso 

cujas maneiras de ler variam de acordo com as épocas, os lugares e os 

ambientes” (CAVALLO; CHARTIER, 1998, p. 9). 

Afinal, o que seria livro? Seria uma referência tipográfica fixada a 

partir da imprensa de Gutenberg? Citando Paulo Evaristo Arns (1993), 

Machado (1994, p. 204) esclarece que o termo livro (liber) já teve uma 

conotação mais genérica e designava os dispositivos de fixação do pen-
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samento de um modo geral – pedra ou madeira, a tabuleta de cera ou o 

rolo de pergaminho, entre outros – e, com a expansão do cristianismo e 

com a generalização do formato cristão, a terminologia livro passa a de-

signar exclusivamente o códice, não havendo um termo mais genérico 

para se referir a qualquer outro dispositivo de fixação do pensamento. 

Tendo em vista os formatos digitais, a noção de contiguidade físi-

ca em torno do objeto livro retoma seu caráter rarefeito do passado: “A 

edição digital liberta o texto de sua relação com o livro. Este, a partir de 

então, não determina mais aquele. O texto existe fora de seu suporte ma-

terial” (CLÉMENT, 2003, p. 30). 

O escrito constitui um material que não pode ser desvinculado dos 

modos de utilização, de compreensão e de apropriação, sendo marcado 

por formas e rituais que direcionam a construção de sentido a partir da 

prática de seus leitores – conforme o suporte, o texto consequentemente 

oscilará sua estrutura e os modos de leitura. Migrando para a tela, o texto 

verbal soma-se à linguagem eletrônica – especialmente à hipermídia e ao 

hipertexto –, provocando alterações até mesmo na literatura. Assim, qual 

seria a literatura da era digital? Tendo a tela como suporte textual, qual a 

linguagem que passa a reverenciar a literatura? A fim de proporcionar 

respostas aproximativas, algumas considerações serão levantadas a partir 

de alguns textos que compõem a revista digital Artéria 8. 

 

2. Texto digital: entre o aperfeiçoamento e a novidade 

Com o formato digital e a internet, a escrita se desmaterializa e o 

texto passa a ter dispositivos de deslocamento e de construção diferentes 

do impresso, alterando noções de contiguidade física e, ao mesmo tempo, 

ampliando a sua difusão: 

Sem materialidade, sem localização, o texto em sua representação eletrônica 

pode atingir qualquer leitor dotado do material necessário para recebê-lo. [...] Todo 
leitor, onde estiver, sob a condição de estar diante de um visor de leitura conectado 

à rede que assegura a distribuição de documentos informatizados, poderá consul-

tar, ler, estudar qualquer texto, independente de sua localização original (CHAR-
TIER, 1999, p. 104). 

Em sites ou em e-books, é oferecido um texto fundamentado no 

hipertexto e na hipermídia resultando em relações distintas daquela man-

tida com o papel. Enquanto no formato impresso o texto tem uma estru-

tura rígida de registro e de visualização, textos construídos para o suporte 

eletrônico frequentemente autorizam o leitor a dar a sua linearidade àqui-
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lo que lê, ao mesmo tempo, estimula esse tipo de reação. A escrita se 

oculta em camadas interpostas que são desvendadas conforme os cliques 

dados e a ordem previamente determinada pelo autor se mostra mais frá-

gil no texto digital do que no impresso: 

O leitor da leitura na Internet encarna o papel do detetive auditivo que lê 

as pistas do hipertexto, que segue as linhas e que estabelece uma relação plau-
sível entre os vários seguimentos do texto. Em vez de seguir apenas os links 

fornecidos, o leitor-detetive também tem de procurar e encontrar os missing 

links. Não pode confiar. Na estrutura linear do link do hipertexto, tem de deci-

frar a ligação secreta, as estratégias discursivas e restabelecer a ligação temáti-

ca das presunções auditivas a partir do tópico, servindo-se do seu instinto de 

detetive. A audição alcançada sobre uma trama labiríntico/risomática do nosso 
saber universal enciclopédico visa a uma ordem das coisas provisória e hipoté-

tica (VILLAÇA, 2002, p. 109). 

A partir de dispositivos técnico-informáticos representados por 

palavras ou imagens que possibilitam um deslocamento praticamente ins-

tantâneo entre textos, os hiperlinks ou links remetem o leitor a outras di-

mensões textuais, conferindo grande velocidade na sobreposição das pá-

ginas. É certo que esse tipo de conexão não está restrita ao contexto in-

formático. Há tempo que os textos impressos fazem o uso de notas de ro-

dapé e de palavras remissivas, as quais requerem conhecimento extra e 

intratextual que implicam uma atividade de busca por parte do leitor, 

formando uma intertextualidade existente a partir de uma rede mnemôni-

ca fundamentada em inumeráveis textos. Pode-se dizer, então, que a no-

ção de hipertexto tem origem nas relações analógicas do impresso22 e é 

aperfeiçoada e, de certo modo, materializada pela velocidade da tecnolo-

gia digital. No texto digital, o hipertexto passa a ser representado grafi-

camente: “A intertextualidade em rede não é apenas uma relação com a 

memória do intérprete, entre o texto atual e a memória do texto. Os dois 

textos são igualmente presentes e interligáveis entre si por links, estrutu-

rados a vários níveis” (VILLAÇA, 2002, p. 108). 

As conexões intertextuais que estariam internalizadas em um 

leitor assíduo são externadas a partir de processadores de palavras, for-

mando os hipertextos eletrônicos: um texto se funde a inúmeros outros 

textos acessíveis aos cliques do leitor. Dessa forma, o hipertexto é um 

dispositivo que só se faz visível em sua virtualidade eletrônica, de modo 

que, sendo impresso, perde sua multiplicidade e torna-se uno: 

                                                           

22 Na verdade, uma relação de diversos impressos entrelaçados virtualmente pela memória do leitor 
que tem internalizada, intertextualmente, sua própria coletânea. 
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A sensação paradoxal de tocar e não tanger tactilmente o hipertexto, de atuali-
zá-lo sem senti-lo fisicamente, ou seja, de poder manuseá-lo, transportá-lo, virtu-

almente, de um lado a outro, cortá-lo, reconstruí-lo, editá-lo e até imprimi-lo, e, ao 

mesmo tempo, não poder envolvê-lo nas mãos como se faz com um texto em celu-
lose, torna a relação leitor-texto, no mínimo, diferente. A impressão do hipertexto 

não resolve esse problema, porque uma vez impresso, ele deixa de ser "hiper", to-

ma-se um texto gutenberguiano, perde a sua ubiquidade espaço-temporal, além de 
esvaziar-se de sua capacidade de apresentar imagens animadas e efeitos sonoros, 

fatores que o singularizam em relação ao texto material (XAVIER, 2002, p. 30). 

Com o hipertexto, tem-se um texto necessariamente não sequen-

cial, que resulta no incentivo de uma leitura igualmente descontínua por 

meio do acesso praticamente ilimitado a outros textos alocados no cibe-

respaço: “[...] se a leitura no computador se dava de forma linear, agora 

com o hipertexto temos uma rede multidimensional na qual cada ponto 

ou nó pode ser potencialmente conectado a qualquer outro” (VILLAÇA, 

2002, p. 103). Essa dinâmica do hipertexto não é casual. Segundo Mar-

cuschi (2000, p. 96), é possível determinar a natureza do hipertexto, atri-

buindo-lhe as seguintes características: 

 Não linearidade: flexibilidade desenvolvida pelas ligações suge-

ridas; 

 Volatilidade: não tem a estabilidade dos textos de livros impres-

sos; 

 Espacialidade topográfica: espaço de leitura e de escrita que 

não tem limites definidos; 

 Fragmentariedade: há uma constante ligação entre textos bre-

ves, sem um centro regulador; 

 Acessibilidade ilimitada: permite o acesso a todo tipo de fonte 

(jornais, museus, literaturas, dicionários etc.); 

 Multissemiose: interconecta simultaneamente a linguagem ver-

bal com a não verbal, de modo integrado; 

 Interatividade: devido à acessibilidade ilimitada e pela relação 

de um leitor navegador com múltiplos autores. 

Os hiperlinks, linguisticamente, podem exercer várias funções, 

dentre as quais, Xavier (2002) e Koch (2005), destacam a dêitica, a coe-

siva e a cognitiva. Na função dêitica, apontam-se os participantes, o lugar 

ou o tempo em que um enunciado é produzido, contribuindo para o mo-

nitoramento do olhar do leitor, tanto retrospectiva, quanto prospectiva, 
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temporal e cognitivamente. Nessa função, entrelaçam-se discursos, suge-

rindo direções para o hiperleitor se enveredar e funcionando como “foca-

lizadores de atenção” e “[...] ejetam o leitor para fora do texto que naque-

le momento está na tela, remetendo suas expectativas de completude de 

compreensão para outros espaços ali referenciados” (KOCH, 2005, p. 65). 

Já na função coesiva, o hiperlink também pode interligar as in-

formações, desfazendo a aparência aleatória dessas entradas textuais: 

“Não somente remeter e entrelaçar os discursos em um universo enorme 

de outros dizeres agora disponíveis hipertextualmente, mas, sobretudo, 

"amarrar” as informações para permitir que os usuários as transformem 

em conhecimento real e em conclusões relativamente seguras [...]” (XA-

VIER, 2002, p. 169). 

Para exercer a função cognitiva, Xavier (2002, p. 173) o hiperlink 

deverá aglutinar “significações abrangentes e extensivas a domínios vá-

rios do saber, o fim de funcionar produtivamente na leitura hipertextual, 

i.e., encaixados nos quadros mentais e nos mundos possíveis normalmen-

te desencadeados em um leitor mediamente letrado” Isso significa que o 

acabamento estético dado ao hiperlink (cores, luzes, movimentos) não é 

suficiente, e deixa claro que, além de atrair o hiperleitor, é necessário 

ainda que haja um significado que instigue o leitor. 

Representado não apenas por palavras, o texto digital pode unir ao 

elemento verbal imagens não estáticas acompanhadas de som. Assim, em 

uma única mídia e mantendo o princípio do hipertexto, emerge a hiper-

mídia: 

Longe de ser apenas uma nova técnica, um novo meio para a transmissão de 

conteúdos preexistentes, a hipermídia é, na realidade, uma nova linguagem em 

busca de si mesma. Essa busca depende, antes de tudo, da criação de hiperssinta-
xes que sejam capazes de refuncionalizar linguagens que antes só muito canhes-

tramente podiam estar juntas, combinando-as e retecendo-as em uma mesma ma-

lha multidimensional (SANTAELLA, 2005, p. 392). 

Na tecnologia digital, o livro enquanto objeto não existe e o texto 

se torna um fluxo imaterial, cuja superfície é inacessível ao tato do lei-

tor23. Isso acarreta consequências que modificam as relações convencio-

nais do triângulo autor-texto-leitor, trazendo à história da leitura novos 

paradigmas. 

                                                           

23 Situação que, de certa forma, se mantém mesmo com o tablet, pois o contato do leitor se dá com a 
tela e não com o texto propriamente. 
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3. Mudanças na literatura 

Tendo em vista que, no século XXI, as obras são escritas, edita-

das, compostas e enviadas aos computadores que as converterão em li-

vros, não causa estranheza a afirmação de que a literatura contemporânea 

é computacional, como indica a pesquisadora e crítica literária Katherine 

Hayles (2009, p. 61). Assim, quase todos os livros impressos são, antes 

de tudo, arquivos digitais, ainda que esse caráter computacional fique 

mais aparente na literatura eletrônica. Cresce a produção de literatura ele-

trônica, do mesmo modo que se aprimora a manifestação da eletrônica na 

literatura. Consolidando-se no impresso, o texto arma-se de estratégias 

para “atender as expectativas de um público assentado no mundo digital” 

(CARVALHO, 2010, p. 155). 

Nesse novo fazer literário, nem todo texto do meio digital se clas-

sifica como literatura eletrônica. Esse é um termo criado por Noah War-

drip-Fruin, crítico de literatura eletrônica e chefe da comissão da ELO 

(Eletronic Literature Organization), juntamente com sua equipe. Literatu-

ra eletrônica é definida, então, como “obra com aspecto literário impor-

tante que aproveita as capacidades e contextos fornecidos por um compu-

tador independente ou em rede” (HAYLES, 2009, p. 21). 

Ora, seja no texto impresso ou no eletrônico, em que consistiria a 

feição literária? Segundo Marisa Lajolo (1991, p. 38), a linguagem literá-

ria promove um espaço de interação de subjetividades (autor e leitor) que 

escapa ao imediatismo, à predictibilidade e ao estereótipo das situações e 

usos da linguagem cotidiana, driblando o leitor. Em outras palavras, a li-

teratura é Arte, “um ato criador que por meio da palavra cria um universo 

autônomo”, conforme anuncia Nelly Novaes Coelho (1976, p. 23). Em 

rede, contudo, o texto literário assume caráter experimental e híbrido, em 

correspondência às transformações nos modos perceptivos e cognitivos 

pelos quais a sociedade está passando em decorrência dos avanços tecno-

lógicos. 

Para designar essa literatura que emerge da cibercultura, Pedro 

Barbosa (2003) utiliza as denominações infoliteratura e ciberliteratura, 

compreendendo-a como um “procedimento criativo novo, nascido com a 

tecnologia informática, em que o computador é utilizado, de forma cria-

tiva, como manipulador de signos verbais e não apenas como simples 

armazenador e transmissor de informação [...]” (BARBOSA, 2003, p. 4). 

Nessa perspectiva, o suporte eletrônico – não só o computador, mas, em 

um contexto mais recente, o tablet e o smartphone – extrapola a mera 
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função de arquivo e/ou veículo de informações para estabelecer inovado-

ras conexões com a literatura. 

A partir dessas construções textuais, tornam-se explicitas questões 

sobre a delineação dada ao texto literário eletrônico, não aspectos ligados 

ao fim ou não do livro impresso. À dimensão verbal tão intrínseca à lite-

ratura, agrega-se a dimensão computacional e outros signos, de modo 

que “a palavra deixa de ser linguagem verbal e amplia seus horizontes, 

suas delimitações, para tornar-se texto verbal, sonoro, visual, audiovisu-

al, digital, em outro contexto” (ANTONIO, s./d.). Para isso, uma lingua-

gem nova, a hipermídia, é utilizada na construção do texto. 

Com a (re)configuração da linguagem literária a partir de softwa-

res, o escritor, além do típico domínio da palavra, precisa manipular a 

linguagem cibernética – razão que pré-determina parcerias entre escrito-

res, programadores e designers gráficos –, gerando uma literatura expe-

rimental, cingida por um mosaico semiótico que articula pensamento 

humano e processamento computacional: “A conjunção da língua com o 

código tem estimulado experimentos na formação e na colaboração de di-

ferentes tipos de linguagens” (HAYLES, 2009, p. 36). Nessa nova litera-

tura, as proficiências visual e gráfica se tornam tão necessárias quanto a 

verbal, assinalando as alterações pelas quais a literatura está suscetível: 

“cada época fundamenta-se de acordo com a sua maneira de interpretar a 

vida e o mistério da condição humana” (COELHO, 1976, p. 23). 

 

4. A literatura produzida para o ciberespaço 

De um modo geral, não é determinada uma regra para jogo entre 

os espaços virtual e concreto: a produção em papel é divulgada nos am-

bientes virtuais e, desses mesmos espaços, surgem produções que se tor-

nam impressas. No ambiente virtual, há grande capacidade de armaze-

namento para as obras; nele, abandona-se a fixidez e adere-se à maleabi-

lidade: basta um clique para o leitor ser redimensionado a álbuns com as 

mais diversas criações. Trata-se de um efeito que atribui à escrita eletrô-

nica dois polos bastante contraditórios: 

[...] por um lado, a fixação perene, intemporal de textos e documentos, já que 

os sistemas de depósito virtual não estão sujeitos à usura do tempo nem à fini-

tude do espaço; mas por outro lado, a produção textual mais efémera, introdu-

zindo na escrita uma dimensão de provisoriedade, de contingência, que esta, 

enquanto inscrição em suporte fixo, não possuía. [...] Contradição que poderia 
ser enunciada da seguinte forma: a rede comporta um arquivo imenso, infinito 

e perene, aliado a uma produção textual imediata, não linear e efémera (BA-
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BO, 2004, p. 105). 

Diante dessa fugacidade, tornam-se relevantes as experiências li-

terárias que se conservam ao longo do tempo como é o caso da revista 

digital Artéria 824, organizada por Omar Khouri e Fábio Oliveira Nunes, 

nos anos 2003 e 2004. Na sua rubra página inicial, Artéria 8 apresenta 

um sumário com o nome de vários poetas, como Glauco Mattoso, Arnal-

do Antunes, Augusto de Campos, Haroldo de Campos, Décio Pignatari, 

entre outros. Os autores são mencionados em um menu em formato oval 

que gira em sentido horário: lentamente se o cursor estiver longe e rapi-

damente se estiver próximo dos nomes. 

 
Fig. 1: Página inicial da Revista Digital Artéria 8 

Enquanto a página carrega, é emitido um som e, ao clique do lei-

tor, é possível acessar os poemas, o que exigirá, de certa forma, a coor-

denação dos movimentos com o mouse – ou com a ponta do dedo, de-

pendendo da tecnologia em questão –, pois o sentido em que os nomes se 

movem alterna entre horário e anti-horário, conforme a posição com que 

                                                           

24 Artéria é uma revista criada em 1974, e teve seu primeiro número lançado em julho de 1975. Não 
querendo ser o tradicional caderno, estabeleceu uma configuração diferente a cada número, configu-
rando-se, assim, em sacola, caixa de fósforos, caixa e fita-cassete, entre outras, chegando ao atual 
formato, em oitava edição, um site, disponível em: <http://www.nomuque.net/arteria8/home.html>. 

http://www.nomuque.net/arteria8/home.html
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o cursor se aproxima. Assim, há uma diversidade de semioses – palavras, 

imagem, animação, som e movimento – que caracterizam a coletânea 

como uma literatura hipermidiática, sob uma estrutura visual que reme-

mora os procedimentos adotados na poesia concreta. Nessas construções 

em que se insere o hipertexto, fica permitido interromper o fluxo de leitu-

ra através de redes remissivas interligadas, os links, conduzindo o leitor a 

um vertiginoso delírio de possibilidades (VILLAÇA, 2002, p. 107). 

Dentre os trabalhos publicados em Artéria 8, estão Sonetos Clás-

sicos e Plasmados, de Glauco Mattoso, os quais mantêm o formato tex-

tual tradicional, apenas para a visualização. Ainda que muito semelhante 

ao impresso, constitui um tipo de produção que também requer parcerias 

entre escritor e web designer. 

 
Fig. 2: Um dos Sonetos Clássicos e Plasmados, de Glauco Mattoso 

Em vez de poema, Silvia Laurentiz cria uma plataforma para o lei-

tor-usuário escrever o seu poema e o visualizar sob uma conversão em 

Móbile 3D, tornando-se, assim, usuário-autor. Essa proposta faz o leitor 

vivenciar a criação de uma literatura experimental, cingida por uma lin-

guagem intersemiótica que articula pensamento humano e processamento 

computacional: “A conjunção da língua com o código tem estimulado 

experimentos na formação e na colaboração de diferentes tipos de lin-

guagens” (HAYLES, 2009, p. 36). Nessa nova literatura, as proficiências 
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visual e gráfica se tornam tão necessárias quanto a verbal. 

Entre tantas outras produções digitais, está o poema Cresce 

(2003), de Arnaldo Antunes, no qual o leitor tem a oportunidade de inte-

ragir com as palavras dispostas na tela: é possível clicar nessas palavras e 

reordenando-as e, consequentemente, produzindo um novo texto. 

 
Fig. 3: Cresce, de Arnaldo Antunes 

Partindo da sonorização e das experimentações, linguagens se 

misturam e se torna praticamente um pré-requisito para existência do tex-

to no ciberespaço. 

 

5. Considerações finais 

Utilizando a tela como suporte textual, novas possibilidades de 

criação surgem para os escritores e suas experimentações, especialmente 

através da hipermídia e do hipertexto. À visualização poética predomi-

nante na poesia concreta, são acrescidos som e movimento, criando uma 

estrutura hipermidiática que permite ao leitor novas percepções estéticas. 

A literatura passa, então, a ter novas vertentes e a estar cada vez mais as-

sistida pela máquina, mas, ainda assim, mantém incólume seu caráter 

humano e humanizante. 
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